
INTRODUÇÃO 

 

Uma das primeiras reivindicações dos professores depois do 25 de abril de 1974 foi a da 

democratização do ensino. Não se tratava apenas de democratizar as escolas, mas  de 

deixar para trás um sistema hierárquico  assente na confiança política e nas teorias 

fascistas do Estado Novo. 

Isso implicou uma luta cerrada pelo desmantelamento das estruturas repressivas do 

Estado Novo que se impôs no terreno antes de qualquer decreto ou lei que viria, de 

facto, a ser publicada. 

O texto seguinte foi escrito dez anos depois da data que mudou Portugal, isto é, tem 

cerca de 40 anos e só agora aparece à luz do dia.  

A esta distância dá para entender o que fizemos bem e onde erramos, o que foram 

exageros da revolução e consciência certa de aplicar sem receios o que era importante 

para termos uma Escola que fosse, também ela, parte importante de “o dia inicial, 

inteiro e limpo, onde emergimos da noite e do silêncio”, com que nos presenteou 

Sophia. 

Podemos, pois, ter orgulho enquanto profissionais e cidadãos destes momentos que 

ajudaram a criar uma sociedade nova, mais arejada e justa. 

Fica um registo de quem viveu o momento e uma síntese da legislação que se refere à 

mudança. 
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